
o achado arqueoló 
Equipe da Universidade Federal descobre mais uma galeria pluvial n bairro do Recife 

Arqueólogos da Universidade 
Federal de Pernambuco 
(UFPE) estão descobrindo um 

Recife subterrâneo e completamen
te desconhecido para a maioria dos 
moradores da cidade. Com o acom
panhamento das escavações inicia
das no último mês de maio - que 
visam embutir a fiação do Bairro 
do Recife-diversas infOrmações re
furentes à formação urbana do mu-

nos XVDieXIX 
delas, 

l)aSSaclo, diz 

QUE CONSTRUÇÃO t 
DO StCULO XIX E FOI 
ERGUIDA PROVAVELMENTE 
ANTES DO ANO DE 1853 

to de esgoto e água pluvial localiza. 
da na rua que fica entre a Torre Ma
lakotf e a praça do Arsenal. 

Segundo o téaúco em arqueolo
gia Lenivaldo cavaivante, a passa
gem localizada tem 77 centímetros 
de altura e cerca de 60 de largura. 
Feita em tijolo e argamassa de cal, 
ela tem sua base situada a 1,38 me
tros do asfalto. "Vamos enviar essas 
medidas para o laboratório de 
campo, instalado no Forte do Brum. 
Com informações adicionais que 

lá, será possí~l estimar 
da galeria.' afirmou. 

Apesar de a equipe 
uma previsão do tra

no subsolo do bair
o arqueólogo e coorde

;cavações, Marcos Albu-

querque, explicou que, com base na 
posição do trecho da passagem que 
foi descoberto, é possí~l supor que 
ela passe por baixo da Torre Mala
koff e se prolongue até o mar. ·AO 
saber que a galeria está sob a Torre, 
podemos afirmar com maior.preci
são a sua cronologia. Já sabíamos 
que ela é uma obra do século XIX. 
Ago:t:a pod-emos concluir que ela 
pi.'OVílVelmente foi construída antes 
de 1853, ano em que a Torre Mala
kofffoi erguida•, explicou. 

Fsta já é a segunda passagem sub-
terrânea de esgoto e água. pluvial 

localizada pelos arqueólo
gos. A primeira delas foi en
contrada durante as escava
ções realizadas na avenida 
Alfredo Lisboa, no dia 5 de 
junho passado. Segundo Al
buquerque, o trecho identi
ficado no último domingo 
fica paralelo à primeira 
galeria encontrada. 

Além das duas galerias pluviais, 
a equipe de arqueólogos já identifi
cou outras obras realizadas em sé
rulos ~os que retratam as várias 
etapas do processo de urbanização do 
Bairro do .Recire. •AD reunir cada uma 
delas, estamos identificando uma 
outra cidade submersa, que traz re
gistros de fundamental importância 
para o entendimento da cultura e 
história do Recife•, afirmou Albu
querque. Entre esses registros estão 
trechos de uma muralha que cerca
va a cidade no século xvn- incluin
do aí um de seus baluartes - e par
tes de um muro de contenção do 
avanc;n do mar erguido na primeira 
metade do século XIX (ver mapa~ 

o arqueólogo ressaltou ainda que, 
com as escavações, está sendo ~ 
sí~l identificar os diversos tipos de 

I DESCOBERTAS ARQUEOlÓGICAS ' 

• Trecho da m.~ralha Jocafrzada no subsolo do imOvel 
de n6mero 125 da rua do Bom Jesus. 

• Trecho da m.~ralha localizada nas escavaç6es 
realizadas no Interior da Sinagoga KahaJ Zur Israel. 

• Trecho da muralha identificada no subsolo do bar 
e restaurante Donatário. 

G • Galeria de escoamento de esgoto e água pluvial, 
localizada no últMio domingo nas escavaçOes entre 
a Torre Malakoff e a praça do Arsenal. 

• Parte do mJro de contençao do avanço do mar 
localizada durante escavaçOes realiDdaS na esquina 
da rua Vrtal de Oliveira com a rua de sao Jorge. 

aterro já feitos na cidade. ·A medi
da que vamos escavando, identifica
mos aterros dos séculos xvn, xvm. 
XIX e XX. Além da cronologia, é~ 
sí~l 
terial 
queumài .. N!IIIb 
de pedra ta•!l;.-..r"..._ ...... ~ 
que 

etapas de expansão do continente", 
disse. Segundo Albuquerque, esse 
tipo~mforma~oMoesm~ 
.trada em nenhum dos documentos 
históricos da cidade do Recife. 

REÚQUIAS - Ele ainda destacou 
que são justamente es5e5 aterros que 
escondem as mais de 11 mil peças ar
queológicas já localizadas pela equi
pe de arqueólogos durante as esca
vações. Entre elas estão louças ingle-

o de contençao do avanço do mar, 
escavaçOes da rua Alfredo Usboa. 

de escoamento de esgoto e água 
pelos arqu~. Ela está situada 
nida Alfredo JJsboa. 

s baluartesda muralhaque protegia 
XVII. 
~ contençlo do avanço do mar 

asfalto da rua Alfredo Usboa. 

lha localizada nas escavaçOes da 

sas e portuguesas, fragmentos em 
vidro, ferraduras, pedaços de cachim
bo holãndes, ataduras de uniformes 
oficiais, pregos e materiais de coll5-
trução. Todas as peças datam do sé
culo XIX, com exceção das louças 
portuguesas, do século 
A previsão é 
balho de 
previsto 
deste 
lizadas 


